
 

 

Violência interpessoal no Distrito Federal. 

APRESENTAÇÃO 

O Boletim Epidemiológico de violência interpessoal no Distrito Federal, do Núcleo de 

Estudos, Prevenção e Atenção às Violências – NEPAV, da Secretaria de Saúde do Distrito 

Federal, é um documento anual de caráter institucional e visa divulgar o perfil da 

morbimortalidade das violências no DF. 

 As violências interpessoais são eventos intencionais e compreendem, principalmente, 

a violência física, violência sexual, negligência e/ou abandono, violência psicológica e/ou 

moral, violência financeira e/ou econômica, tortura, tráfico de seres humanos, trabalho 

infantil, intervenção legal, passíveis de prevenção. Segundo o instrutivo VIVA SINAN 

(Ministério da Saúde, 2016). Enquanto os homicídios são a destruição voluntária da vida de 

um ser humano. 

O objetivo deste documento é divulgação das notificações de violência interpessoal no 

Distrito Federal estabelecendo o perfil epidemiológico das pessoas em situação de violência 

residentes no Distrito Federal no período de 2015 a 2024. 

MÉTODOS 

Trata-se de estudo descritivo de abordagem quanti-qualitativa que visou descrever o 

perfil de morbimortalidade por violência interpessoal no Distrito Federal no período de 2015 

a 2024. As fontes de dados utilizadas nesta análise foram o Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (Sinan) e o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), dados exportados, 

em 13/05/20251. 

Para definir o recorte de violência interpessoal, optou-se por selecionar as fichas de 

notificação com o campo 54 (lesão autoprovocada) com marcação 2 (Não) e 9 (Ignorado) e, as 

declarações de óbito com CID-10 (Classificação estatística internacional de doenças e 

problemas relacionados à saúde versão 10) do grupo de Agressões (X85 – Y09), Disparo de 

arma de fogo com intenção indeterminada (Y22 - Y24), Intervenção legal (Y35), Sequela de 

agressão (Y87.1) e Sequela de intervenção legal (Y89.0), todos no Capítulo XX. 
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A análise dos dados abrangeu todos os ciclos de vida, conforme classificação da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), adotada pelo Ministério da Saúde (crianças: zero a 

nove anos de idade, adolescentes: 10 a 19 anos de idade, jovens: de 20 a 24 anos de idade, 

pessoas adultas: 25 a 59 anos de idade e, pessoas idosas: 60 e mais anos de idade); bem como 

outras características da vítima (sexo, gestação, raça/cor/etnia da pele e escolaridade), 

características de residência (superintendência regional de saúde e região administrativa de 

residência), dados complementares (situação conjugal, orientação sexual, identidade de 

gênero e presença de deficiência e/ou transtorno), dados da ocorrência (motivação, local de 

ocorrência, recorrência), dados da violência (tipo de violência, meio de agressão, tipo de 

violência sexual e dados do procedimento realizado), dados do provável autor da violência 

(número de envolvidos, vínculo com a vítima, sexo, ciclo de vida, suspeita de uso de álcool), 

e encaminhamentos realizados conforme a estruturação da ficha de notificação. Além de 

informações das unidades notificadoras (nível de atenção). 

As medidas estatísticas utilizadas nesta análise foram frequência, porcentagem e taxa 

de notificação por 100 mil habitantes (morbidade) e taxa de mortalidade por 100 mil 

habitantes (mortalidade). A estimativa populacional utilizada na análise foi do Instituto de 

Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPEDF/Codeplan). Os softwares utilizados foram 

TabWin versão 3.2 e Microsoft Office Excel 2013 nas tabulações e elaboração de tabelas. 

A qualificação da informação foi realizada por meio da análise do banco de dados, 

respeitada a integralidade dos dados. Dados ignorados e/ou em branco foram mantidos na 

amostra (Ministério da Saúde, 2019) (Miot, 2019) a fim de definir o perfil epidemiológico 

atualizado das pessoas em situação de violência. 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORBIDADE PELA VIOLÊNCIA INTERPESSOAL 

Os dados de notificação por violência interpessoal indicam aumento anual médio de 

13,8% na frequência das notificações, representando aumento de 200,6% entre 2015 e 2024, 

Figura-1. O aumento na frequência de notificação por violência interpessoal é observado, 

principalmente, nos períodos de 2015 a 2019 e 2020 a 2024. A análise temporal da taxa de 

notificação entre 2015 e 2024 evidencia aumento da notificação de violência interpessoal nos 

períodos de 2015 a 2019 e 2020 a 2024, Figura-2. 
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Figura 1 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 2 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados gerais das vítimas 

Entre 2015 e 2024 foram notificados 32.352 casos de violência interpessoal com maior 

frequência em indivíduos de 25 a 59 anos de idade (33,3%), Figura-3. Notou-se aparente 

tendência crescente na notificação deste tipo de violência em todos os grupos etários, sendo 

mais evidente em pessoas adultas. A análise temporal da taxa de notificação de violência 

interpessoal entre 2015 e 2024 evidencia aumento acentuado da notificação de violência 

interpessoal na população de pessoas idosas, Figura-4. 
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Figura 3 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo ciclo de vida e 

ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 4 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo ciclo de 

vida e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Crianças 457 634 683 904 899 763 752 872 840 865

Adolescentes 483 749 901 938 1.036 880 886 1.072 1.099 1.211

Jovens 135 174 229 253 327 322 332 462 445 471

Pessoas adultas 443 484 640 818 1.032 985 1.060 1.596 1.746 1.977

Pessoas idosas 83 104 117 109 139 111 125 155 266 288
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As notificações de violência interpessoal foram mais frequentes em indivíduos do sexo 

feminino (79,4%), Figura-5. A análise temporal da taxa de notificação evidencia aumento 

acentuado das notificações de violência interpessoal no sexo feminino entre 2021 e 2023, 

Figura-6. 

 

Figura 5 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo sexo e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 6 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo sexo e ano 

de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 0 0 1 1 0 0 2 0 0 0

Masculino 435 531 594 624 791 571 588 958 678 876

Feminino 1.166 1.614 1.975 2.397 2.642 2.490 2.565 3.199 3.718 3.936
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As notificações de violência interpessoal foram presentes em gestantes (6,2%), Figura-

7. Notou-se aparente tendência crescente em não gestantes. A análise temporal da taxa de 

notificação evidencia estabilidade da violência interpessoal em gestantes no período 

analisado, Figura-8. A informação “não se aplica” é utilizada para mulheres fora de idade fértil 

(meninas até nove anos e mulheres idosas com mais de 60 anos de idade) e, para indivíduos 

do sexo masculino. 

 

Figura 7 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo presença de 

gestação no momento da violência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 8 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo presença 

de gestação no momento da violência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS.  

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 268 360 463 470 609 487 503 625 612 245

Sim 118 175 196 226 212 270 206 184 198 219

Não 386 481 651 809 918 922 952 1.367 2.007 2.676

Não se Aplica 829 1.129 1.260 1.517 1.694 1.382 1.494 1.981 1.579 1.672
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As notificações de violência interpessoal foram mais frequentes em indivíduos de 

raça/cor parda (41,7%), Figura-9. Notou-se aparente tendência crescente em pardos. A análise 

temporal da taxa de notificação evidencia aumento acentuado da violência interpessoal nas 

populações de etnia indígena no período analisado, Figura-10. 

 

Figura 9 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo raça/cor/etnia e 

ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 10 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

raça/cor/etnia e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 830 926 893 906 1.097 942 960 1.097 523 409

Branca 282 356 517 638 723 627 656 809 1.018 1.075

Preta 90 158 248 316 358 317 308 416 492 485

Amarela 11 15 26 25 25 17 23 29 36 26

Parda 386 679 868 1.113 1.217 1.142 1.199 1.788 2.305 2.797

Indigena 2 11 18 24 13 16 9 18 22 20
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O nível de escolaridade mais frequente foi o ensino fundamental (23,2%), Figura-11. 

Notou-se aparente tendência crescente entre 2015 e 2024 para indivíduos com ensino 

fundamental, ensino médio e educação superior. A análise temporal da taxa de notificação 

evidencia aumento acentuado da violência interpessoal no mesmo período em pessoas com 

ensinos fundamental e médio, Figura-12. 

 

Figura 11 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo nível de 

escolaridade e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 12 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo nível de 

escolaridade e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 728 865 943 978 1.289 1.217 1.329 1.884 1.811 1.846

Analfabeto 12 12 23 20 21 11 20 23 21 16

Ensino fundamental 324 540 674 849 827 655 672 866 980 1.126

Ensino médio 126 187 307 357 447 398 415 514 650 879

Educação superior 67 88 125 189 212 211 198 303 364 400

Não se aplica 344 453 498 629 637 569 521 567 570 545
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Dados de residência das vítimas 

A Superintendência Regional de Saúde (SRS) Sudoeste do DF representou a maior 

proporção de local de residência das vítimas (19,0%), enquanto a Central foi a que 

representou a menor proporção de local de residência (4,6%). Notou-se aparente tendência 

crescente em todas as Regiões de Saúde do DF, principalmente Plano Piloto, SRS Central, 

Figuras-13; Guará, SRS Centro-Sul, Figura-15; São Sebastião, SRS Leste, Figura-17; Planaltina, 

SRS Norte, Figura-19; Ceilândia, SRS Oeste, Figura-21; Samambaia, SRS Sudoeste, Figura-23 e; 

Santa Maria, SRS Sul, Figura-25. 

A análise temporal da taxa de notificação entre 2015 e 2024, evidencia aumento 

acentuado da violência interpessoal em vítimas residentes no Varjão, SRS Central, Figura-14; 

Riacho Fundo, SRS Centro-Sul, Figura-16; Paranoá, SRS Leste, Figura-18; Sobradinho, SRS 

Norte, Figura-20; Brazlândia, SRS Oeste, Figura-22; Recanto das Emas, SRS Sudoeste, Figura-

24 e; Santa Maria, SRS Sul, Figura-26 

A taxa de notificação de residentes em Água Quente e Arapoanga não foram calculadas 

por não haver projeção populacional oficial para as regiões administrativas (RA) até a 

publicação deste documento. As taxas de notificação de residentes em Arniqueiras e Sol 

Nascente estão disponíveis a partir de 2020, data da criação das RAs. 

 

Figura 13 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Central, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Cruzeiro 12 10 17 22 27 16 26 23 23 26

lago Norte 10 18 13 23 25 18 22 29 33 36

Lago Sul 7 5 3 10 12 8 6 10 9 11

Plano Piloto 0 0 0 1 25 121 73 134 161 182

Sudoeste / Octogonal 2 1 3 5 17 9 8 13 16 20

Varjão 7 10 10 20 19 16 30 21 23 35
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Figura 14 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Central, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS.  

 

Figura 15 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Centro-Sul, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Cruzeiro 37,8 31,9 54,6 70,8 87,2 51,9 84,3 74,9 75,0 85,1

lago Norte 26,9 48,8 35,2 62,2 67,5 48,5 58,5 76,4 86,0 92,9

Lago Sul 23,3 16,7 10,0 33,3 39,8 26,4 19,7 32,8 29,5 35,9

Plano Piloto 0,0 0,0 0,0 0,4 11,0 51,9 30,8 55,9 66,3 74,0

Sudoeste / Octogonal 3,8 1,9 5,6 9,2 31,0 16,3 14,3 23,0 28,0 34,7

Varjão 79,1 113,9 113,9 227,2 215,4 181,2 335,1 232,6 252,1 380,0
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Figura 16 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Centro-Sul, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 17 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Leste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Candangolândia 29,6 78,0 54,4 91,0 134,0 134,7 110,2 73,8 154,2 222,6

Guará 204,9 235,5 249,6 380,0 361,1 272,0 338,4 262,5 330,5 432,1

Núcleo Bandeirante 8,7 7,0 16,0 19,4 26,2 14,9 22,5 23,1 20,1 34,4

Park Way 12,5 12,6 21,0 37,6 54,2 99,9 20,6 57,6 32,7 40,7

Riacho Fundo 120,9 94,1 191,4 185,2 376,1 281,9 222,5 322,3 360,9 502,5

Riacho Fundo II 67,7 62,6 78,5 86,7 166,5 143,8 89,9 91,2 101,1 197,8

SCIA (Estrutural) 83,4 100,3 69,8 80,5 87,0 109,4 109,3 85,7 103,6 189,7

SIA 0,0 194,7 154,9 0,0 76,7 38,2 0,0 75,3 37,5 149,0
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Figura 18 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Leste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 19 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Norte segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Itapoã 165,9 227,3 164,7 155,1 218,4 196,1 239,4 258,9 344,4 321,2

Jardim Botânico 1,7 10,1 14,8 6,4 17,3 9,3 28,8 30,2 30,0 34,2

Paranoá 165,0 187,2 179,5 211,3 268,3 239,7 181,8 259,1 365,6 331,0

São Sebastião 114,4 119,8 151,0 176,8 204,5 155,3 172,8 170,3 142,2 237,8
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Figura 20 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Norte segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 21 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Oeste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Arapoanga

Fercal 10,8 172,7 10,8 42,7 148,6 168,9 189,3 273,6 210,3 252,2

Planaltina 46,8 71,2 74,7 85,7 128,0 101,0 163,0 230,2 180,0 156,9

Sobradinho 37,7 66,1 55,0 87,2 208,1 217,0 227,3 223,8 281,2 270,5

Sobradinho II 31,0 18,8 22,7 43,1 58,5 102,2 114,0 128,8 106,8 155,0
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Figura 22 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Oeste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 23 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sudoeste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Brazlândia 23,8 58,9 66,6 85,2 83,2 103,1 89,5 73,6 77,5 132,7

Ceilândia 22,7 47,6 106,1 122,8 125,1 84,8 85,2 93,6 92,8 110,6

Sol Nascente / Pôr do Sol 109,8 127,7 98,0 99,3 119,9
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Figura 24 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sudoeste, segundo região administrativa e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 25 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sul segundo região administrativa e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Água Quente

Águas Claras 12,1 17,1 25,6 29,8 32,5 19,4 12,7 15,8 27,3 57,2

Arniqueira 45,0 42,5 52,9 84,2 71,2

Recanto das Emas 103,8 94,3 107,1 83,7 107,7 64,9 78,6 104,2 170,0 193,1

Samambaia 107,8 77,4 115,1 99,7 118,4 47,8 31,6 59,2 147,4 129,1

Taguatinga 34,3 59,5 60,2 79,7 103,9 59,6 57,9 73,1 99,5 111,1

Vicente Pires 22,9 47,0 29,6 26,5 45,4 31,0 17,8 22,7 62,2 107,1
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Figura 26 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sul segundo região administrativa e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados complementares das vítimas 

A situação conjugal que esteve mais frequente nas notificações de violência 

interpessoal, foi a de pessoas solteiras (31,5%), Figura-27. Notou-se aparente tendência 

crescente para solteiros. A análise temporal da taxa de notificação evidencia aumento da 

violência interpessoal mais acentuado na população de separados e divorciados, Figura-28. 

 

Figura 27 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo situação 

conjugal e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Gama 98,0 84,2 118,6 147,5 148,2 63,3 59,4 75,1 146,9 177,7

Santa Maria 64,0 124,7 115,1 150,4 154,5 89,7 111,3 134,1 168,1 279,1
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Figura 28 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo situação 

conjugal e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Os dados de orientação sexual das vítimas indicaram a orientação heterossexual como 

mais frequente (33,5%), Figura-29, e com tendência temporal crescente no período de 2015 

a 2024. A análise temporal da taxa de notificação evidencia aumento acentuado na população 

LGBTQIA+ neste período, Figura-30. A informação “não se aplica” é utilizada para crianças 

(zero a nove anos de idade). 

 

Figura 29 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo orientação 

sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Solteiro 29,3 42,5 53,2 65,9 71,7 63,7 65,8 83,1 98,0 114,1

Casado / União Estável 14,2 18,6 19,8 27,5 30,8 31,7 33,3 37,5 47,1 53,9

Viúvo 24,1 25,7 41,9 28,8 31,3 23,4 21,3 21,9 33,4 50,8

Separado 95,3 165,6 226,6 257,1 286,9 393,1 321,1 513,5 473,6 575,2

Não se aplica 19,1 25,6 26,2 33,1 33,9 29,0 27,7 33,0 32,4 33,5

Ignorado/Branco 14,9 17,1 22,8 20,6 27,4 20,9 23,4 36,0 31,6 29,3
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Ignorado/Branco 749 844 941 970 1.182 997 1.032 1.546 1.354 1.343
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Figura 30 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

orientação sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

A identidade de gênero mais frequente foi mulher transexual (0,6%), Figura-31. Devido 

ao baixo número de registros não é possível estabelecer a tendência. A análise temporal da 

taxa de notificação evidencia estabilidade da violência interpessoal na população LGBTQIA+, 

Figura-32. A informação “não se aplica” é utilizada para os indivíduos que se declararam 

heterossexuais na orientação sexual (campo 36). 

 

Figura 31 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo identidade de 

gênero e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Heterossexual 9,7 17,4 25,7 31,5 36,5 36,0 36,3 44,8 58,7 68,9

Homossexual (gay/lesbica) 13,9 14,6 35,0 41,6 59,4 31,9 31,5 61,4 59,0 88,7

Bissexual 4,6 5,5 18,0 40,7 35,8 25,0 49,4 52,1 53,2 50,9

Não se aplica 19,8 27,5 28,8 35,6 36,0 30,8 30,7 36,0 35,3 36,6

Ignorado/Branco 26,3 29,2 32,1 32,6 39,2 32,7 33,4 49,4 42,7 41,9
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Figura 32 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

identidade de gênero e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Diversas deficiências e transtornos estiveram presentes nas notificações de violência 

interpessoal (11,0%), Figura-33. Notou-se aparente tendência crescente para a presença de 

deficiência. A análise temporal da taxa de notificação evidencia aumento na população com 

deficiência e/ou transtorno no período analisado, Figura-34. 

 

Figura 33 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo presença de 

deficiência e/ou transtorno e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Travesti 0,0 0,0 1,8 1,8 1,7 3,4 2,6 2,5 2,5 3,3

Mulher Transexual 15,7 6,4 8,1 14,2 13,1 8,6 16,2 28,6 16,6 26,3

Homem Transexual 0,0 0,0 2,7 2,7 3,5 2,6 2,6 3,4 6,6 9,9

Não se aplica 25,5 39,2 47,3 58,4 64,5 60,5 58,3 73,0 83,8 100,4

Ignorado/Branco 30,1 34,8 39,9 42,6 48,8 39,2 43,0 58,5 54,0 48,3
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Figura 34 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo presença 

de deficiência e/ou transtorno e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados da ocorrência 

As fichas de notificação de violência interpessoal apontaram o sexismo como a 

motivação mais frequente (24,3%) das ocorrências do período, Figura-35. Notou-se aparente 

tendência crescente para o sexismo. A análise temporal da taxa de notificação evidencia um 

maior aumento de ocorrências no sexismo, Figura-36. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 24,4 29,8 32,1 29,4 33,7 27,9 29,5 37,7 34,1 30,1

Sim 82,1 123,9 129,0 195,8 239,0 207,0 230,9 308,0 320,8 483,1

Não 27,7 38,2 49,2 62,5 68,3 62,0 61,0 79,7 88,7 95,9
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Figura 35 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo motivação e 

ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Sexismo 124 260 446 639 693 669 788 1.158 1.282 1.808

Homofobia/ Lesbofobia/ Bifobia/
Transfobia

11 9 11 22 17 14 24 22 23 19

Racismo 1 0 2 3 3 2 1 5 4 8

Intolerância Religiosa 0 1 1 1 3 1 2 0 1 4

Xenofobia 0 0 1 1 1 0 1 0 0 4

Conflito Geracional 42 69 96 78 135 106 146 139 176 278

Situação de Rua 9 6 8 22 18 15 15 17 40 48

Deficiência 7 26 28 30 29 15 20 20 16 48

Outros 167 213 259 334 363 274 308 407 565 597

Não se aplica 139 158 163 222 314 313 295 317 289 310

Ignorado/Branco 1.101 1.403 1.555 1.670 1.857 1.652 1.555 2.072 2.000 1.688
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Figura 36 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

motivação e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

As fichas de notificação de violência interpessoal apontaram a residência como o local 

mais frequente (61,5%) das ocorrências do período, Figura-37. Notou-se aparente tendência 

crescente para a residência. A análise temporal da taxa de notificação evidencia um maior 

aumento de ocorrências na residência, Figura-38. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Sexismo 4,4 9,0 15,2 21,5 23,0 21,9 25,5 37,0 40,5 56,4

Homofobia/ Lesbofobia/ Bifobia/
Transfobia

0,4 0,3 0,4 0,7 0,6 0,5 0,8 0,7 0,7 0,6

Racismo 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,2 0,1 0,2

Intolerância Religiosa 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,1

Xenofobia 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Conflito Geracional 1,5 2,4 3,3 2,6 4,5 3,5 4,7 4,4 5,6 8,7

Situação de Rua 0,3 0,2 0,3 0,7 0,6 0,5 0,5 0,5 1,3 1,5

Deficiência 0,2 0,9 1,0 1,0 1,0 0,5 0,6 0,6 0,5 1,5

Outros 5,9 7,4 8,8 11,2 12,0 9,0 10,0 13,0 17,8 18,6

Não se aplica 4,9 5,5 5,6 7,5 10,4 10,3 9,5 10,1 9,1 9,7

Ignorado/Branco 38,7 48,5 53,1 56,2 61,6 54,1 50,3 66,2 63,1 52,7

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0
Ta

xa
 d

e 
n

o
ti

fi
ca

çã
o



 

23 

 

Figura 37 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo local de 

ocorrência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 38 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo local de 

ocorrência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 474 507 424 592 634 517 534 838 751 805

Residencia 807 1.190 1.578 1.876 2.189 2.029 2.118 2.483 2.726 2.888

Habitação Coletiva 10 13 15 18 26 25 20 33 35 23

Escola 29 45 55 59 62 27 23 82 105 133

Local de pratica esportiva 2 7 14 13 10 5 4 5 6 10

Bar ou Similar 8 21 22 29 37 30 34 67 85 93

Via pública 179 206 235 221 256 246 195 381 371 487

Comércio/Serviços 14 25 29 43 28 27 35 47 59 74

Indústrias/construção 4 1 3 3 2 2 1 1 0 2

Outros 74 130 195 168 189 153 191 220 258 297
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Ignorado/Branco 16,6 17,5 14,5 19,9 21,0 16,9 17,3 26,8 23,7 25,1

Residencia 28,3 41,2 53,8 63,1 72,7 66,5 68,5 79,3 86,1 90,1

Habitação Coletiva 0,4 0,4 0,5 0,6 0,9 0,8 0,6 1,1 1,1 0,7

Escola 1,0 1,6 1,9 2,0 2,1 0,9 0,7 2,6 3,3 4,2

Local de pratica esportiva 0,1 0,2 0,5 0,4 0,3 0,2 0,1 0,2 0,2 0,3

Bar ou Similar 0,3 0,7 0,8 1,0 1,2 1,0 1,1 2,1 2,7 2,9

Via pública 6,3 7,1 8,0 7,4 8,5 8,1 6,3 12,2 11,7 15,2

Comércio/Serviços 0,5 0,9 1,0 1,4 0,9 0,9 1,1 1,5 1,9 2,3

Indústrias/construção 0,1 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 0,1

Outros 2,6 4,5 6,7 5,7 6,3 5,0 6,2 7,0 8,1 9,3
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A recorrência de violência esteve presente em 37,8% das notificações, Figura-39. Notou-

se aparente tendência crescente para ambos os descritores. A análise temporal da taxa de 

notificação evidencia aumento acentuado da violência interpessoal recorrente no período 

analisado, Figura-40. 

 

Figura 39 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo recorrência e 

ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 40 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

recorrência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 784 946 993 1.092 1.352 1.061 1.163 1.657 1.721 1.718

Sim 431 711 882 1.205 1.322 1.213 1.326 1.606 1.636 1.881

Não 386 488 695 725 759 787 666 894 1.039 1.213
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Dados da violência 

A violência física foi o tipo mais frequente (35,6%), seguida pela violência sexual (33,9%), 

Figura-41. Notou-se aparente tendência crescente principalmente para as violências física, 

sexual e psicológica. A análise temporal da taxa de notificação evidencia o aumento mais 

acentuado da violência física, Figura-42. 

 

Figura 41 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo tipo de violência 

e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Violencia Física 727 877 974 1.147 1.412 1.238 1.448 2.007 2.443 2.544

Violencia Psicologica 319 509 588 669 836 825 926 928 1.325 1.384

Tortura 31 56 81 81 57 66 110 97 2 1

Violencia Sexual 668 962 1.219 1.561 1.549 1.417 1.328 1.793 1.764 1.858

Trafico Seres Huma 3 1 4 0 3 3 2 0 1 1

Violencia Economica 35 44 40 63 62 69 77 67 125 111

Negligência/Abandono 265 358 306 262 307 299 290 210 310 314

Trabalho Infantil 5 29 5 5 12 9 6 3 2 2

Violencia por Intervenção Legal 8 9 14 8 8 6 5 4 4 5
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Figura 42 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo tipo de 

violência e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

A força corporal e espancamento foi o meio de agressão mais frequente (45,9%), Figura-

43. Notou-se aparente tendência crescente principalmente para a força corporal e 

espancamento. A análise temporal da taxa de notificação evidencia o aumento mais 

acentuado da violência interpessoal por força corporal e espancamento, Figura-44. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Violencia Física 25,5 30,3 33,2 38,6 46,9 40,6 46,8 64,1 77,1 79,4

Violencia Psicologica 11,2 17,6 20,1 22,5 27,7 27,0 30,0 29,6 41,8 43,2

Tortura 1,1 1,9 2,8 2,7 1,9 2,2 3,6 3,1 0,1 0,0

Violencia Sexual 23,4 33,3 41,6 52,5 51,4 46,4 43,0 57,3 55,7 58,0

Trafico Seres Huma 0,1 0,0 0,1 0,0 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0

Violencia Economica 1,2 1,5 1,4 2,1 2,1 2,3 2,5 2,1 3,9 3,5

Negligência/Abandono 9,3 12,4 10,4 8,8 10,2 9,8 9,4 6,7 9,8 9,8

Trabalho Infantil 0,2 1,0 0,2 0,2 0,4 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1

Violencia por Intervenção Legal 0,3 0,3 0,5 0,3 0,3 0,2 0,2 0,1 0,1 0,2
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Figura 43 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo meio de 

agressão e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 44 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo meio de 

agressão e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Força corporal / espancamento 589 643 846 1.059 1.284 1.175 1.303 1.883 2.601 3.138

Enforcamento 31 68 93 97 130 106 121 137 190 177

Objeto contundente 47 85 87 102 122 103 107 175 233 245

Objeto pérfuro-cortante 107 119 175 168 236 189 177 308 317 362

Substância / objeto quente 14 25 26 25 22 23 38 26 33 31

Envenenamento 60 124 189 146 270 195 186 195 133 161

Arma de fogo 73 99 72 84 77 61 53 67 63 60

Ameaça 287 414 518 609 610 689 671 840 1.027 1.262

Outra agressão 194 232 250 330 349 364 476 446 132 174
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O estupro foi a violência sexual mais frequente (76,3%), Figura-45. Notou-se aparente 

tendência crescente principalmente para o estupro. A análise temporal da taxa de notificação 

evidencia o aumento mais acentuado do estupro, Figura-46. 

 

Figura 45 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo tipo de violência 

sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 46 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo tipo de 

violência sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Assédio sexual 112 229 197 303 321 319 330 509 334 31

Estupro 518 735 990 1.150 1.180 1.079 998 1.370 1.558 1.807

Pornografia infantil 10 19 16 21 22 23 22 30 13 29

Exploração sexual 16 17 17 30 6 22 21 39 16 13

Outras violências sexuais 43 44 36 58 65 57 76 54 3 17
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Exploração sexual 0,6 0,6 0,6 1,0 0,2 0,7 0,7 1,2 0,5 0,4

Outras violências sexuais 1,5 1,5 1,2 2,0 2,2 1,9 2,5 1,7 0,1 0,5
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A profilaxia para as infecções sexualmente transmissíveis (IST) foi o procedimento 

realizado mais frequente (22,3%), Figura-47. Notou-se aparente tendência crescente para o 

aborto previsto em lei. A análise temporal da taxa de notificação evidencia o aumento mais 

acentuado do aborto previsto em lei, Figura-48. 

 

Figura 47 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo procedimento 

realizado na violência sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Profilaxia IST 208 252 343 334 373 309 245 350 368 392

Profilaxia HIV 201 246 330 296 349 283 226 325 319 369

Profilaxia Hepatite B 181 196 237 254 267 223 164 229 232 267

Coleta de sangue 177 185 247 266 329 277 217 288 322 389

Coleta de semen 10 21 38 31 19 24 15 23 20 28

Coleta de secreção vaginal 24 40 58 55 46 40 24 34 36 40

Contracepção de emergência 137 168 196 192 236 202 131 206 207 222

Aborto previsto em lei 9 23 27 26 20 57 50 97 159 188

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Fr
eq

u
ên

ci
a



 

30 

 

Figura 48 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo 

procedimento realizado na violência sexual e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados do agressor 

O agressor único foi mais frequente (69,3%), Figura-49. Notou-se aparente tendência 

crescente para o agressor único. A análise temporal da taxa de notificação evidencia o 

aumento mais acentuado da violência interpessoal por agressor único, Figura-50. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Profilaxia IST 7,3 8,7 11,7 11,2 12,4 10,1 7,9 11,2 11,6 12,2

Profilaxia HIV 7,1 8,5 11,3 10,0 11,6 9,3 7,3 10,4 10,1 11,5

Profilaxia Hepatite B 6,4 6,8 8,1 8,5 8,9 7,3 5,3 7,3 7,3 8,3

Coleta de sangue 6,2 6,4 8,4 8,9 10,9 9,1 7,0 9,2 10,2 12,1

Coleta de semen 0,4 0,7 1,3 1,0 0,6 0,8 0,5 0,7 0,6 0,9

Coleta de secreção vaginal 0,8 1,4 2,0 1,9 1,5 1,3 0,8 1,1 1,1 1,2

Contracepção de emergência 4,8 5,8 6,7 6,5 7,8 6,6 4,2 6,6 6,5 6,9

Aborto previsto em lei 0,3 0,8 0,9 0,9 0,7 1,9 1,6 3,1 5,0 5,9
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Figura 49 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo número de 

envolvidos e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 50 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo número 

de envolvidos e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Desconhecido foi o vínculo mais frequente (18,5%), seguido por amigos e conhecidos 

(16,6%) e cônjuge (14,0%), Figura-51. Notou-se aparente tendência crescente principalmente 

para amigos e conhecidos. A análise temporal da taxa de notificação evidencia o aumento 

mais acentuado da violência interpessoal por amigos e conhecidos, Figura-52. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 306 307 344 501 547 421 382 635 594 725

Um 962 1.392 1.772 2.065 2.403 2.132 2.243 2.847 3.186 3.427

Dois ou mais 333 446 454 456 483 508 530 675 616 660
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Figura 51 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo vínculo entre o 

agressor e a vítima e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Pai 170 248 280 326 385 376 340 362 458 448

Mãe 183 281 287 251 273 266 273 214 331 323

Padrasto 69 117 99 187 143 164 162 236 189 205

Madrasta 10 12 10 11 17 13 18 18 14 15

Conjuge 134 170 232 289 368 395 397 479 638 695

Ex-Conjuge 36 52 60 105 131 159 177 291 294 314

Namorado(a) 52 72 92 105 107 110 134 109 208 230

Ex-Namorado(a) 12 25 31 34 34 47 63 62 102 106

Filho(a) 63 71 87 76 83 75 82 82 151 158

Irmão(a) 42 49 57 91 112 101 79 115 111 133

Amigos/Conhecidos 201 241 356 441 434 414 367 511 548 966

Desconhecido(a) 311 405 420 418 493 421 383 658 743 746

Cuidador(a) 20 26 19 21 26 20 28 29 25 50

Patrão/Chefe 2 6 5 9 7 5 17 12 14 16

Pessoa com relação institucional 15 22 43 44 22 23 18 42 65 63

Policial ou Agente de Lei 8 14 10 4 5 5 4 18 10 14
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Figura 52 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo vínculo 

entre o agressor e a vítima e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

O sexo masculino foi o sexo do agressor mais frequente (68,8%), Figura-53. Notou-se 

aparente tendência crescente principalmente para o sexo masculino. A análise temporal da 

taxa de notificação evidencia o aumento mais acentuado da violência interpessoal por 

agressor do sexo masculino, Figura-54. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Pai 6,0 8,6 9,6 11,0 12,8 12,3 11,0 11,6 14,5 14,0

Mãe 6,4 9,7 9,8 8,4 9,1 8,7 8,8 6,8 10,4 10,1

Padrasto 2,4 4,0 3,4 6,3 4,7 5,4 5,2 7,5 6,0 6,4

Madrasta 0,4 0,4 0,3 0,4 0,6 0,4 0,6 0,6 0,4 0,5

Conjuge 4,7 5,9 7,9 9,7 12,2 12,9 12,8 15,3 20,1 21,7

Ex-Conjuge 1,3 1,8 2,0 3,5 4,3 5,2 5,7 9,3 9,3 9,8

Namorado(a) 1,8 2,5 3,1 3,5 3,6 3,6 4,3 3,5 6,6 7,2

Ex-Namorado(a) 0,4 0,9 1,1 1,1 1,1 1,5 2,0 2,0 3,2 3,3

Filho(a) 2,2 2,5 3,0 2,6 2,8 2,5 2,7 2,6 4,8 4,9

Irmão(a) 1,5 1,7 1,9 3,1 3,7 3,3 2,6 3,7 3,5 4,2

Amigos/Conhecidos 7,1 8,3 12,1 14,8 14,4 13,6 11,9 16,3 17,3 30,1

Desconhecido(a) 10,9 14,0 14,3 14,1 16,4 13,8 12,4 21,0 23,5 23,3

Cuidador(a) 0,7 0,9 0,6 0,7 0,9 0,7 0,9 0,9 0,8 1,6

Patrão/Chefe 0,1 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2 0,5 0,4 0,4 0,5

Pessoa com relação institucional 0,5 0,8 1,5 1,5 0,7 0,8 0,6 1,3 2,1 2,0

Policial ou Agente de Lei 0,3 0,5 0,3 0,1 0,2 0,2 0,1 0,6 0,3 0,4
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Figura 53 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo sexo do agressor 

e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 54 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo sexo do 

agressor e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

A pessoa adulta foi o ciclo de vida do agressor mais frequente (42,6%), Figura-55. Notou-

se aparente tendência crescente principalmente para a pessoa adulta. A análise temporal da 

taxa de notificação evidencia o aumento mais acentuado da violência interpessoal por pessoas 

adultas, Figura-56. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 325 304 313 489 482 301 359 729 670 746

Masculino 978 1.380 1.713 2.096 2.369 2.196 2.216 2.850 3.091 3.363

Feminino 173 290 394 286 431 378 431 433 438 482

Ambos sexos 125 171 150 151 151 186 149 145 197 221
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Figura 55 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo ciclo de vida do 

agressor e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 56 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo ciclo de 

vida do agressor e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 851 943 1.027 1.212 1.201 945 981 1.490 1.659 1.639

Crianca 48 63 64 79 71 75 49 74 59 63

Adolescente 92 207 294 323 391 306 291 351 314 385

Jovem 47 124 169 198 272 292 256 310 281 283

Pessoa Adulta 548 761 966 1.144 1.396 1.382 1.489 1.827 1.963 2.301

Pessoa Idosa 15 47 50 66 102 61 89 105 120 141
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Jovem 14,6 38,0 51,1 59,0 80,0 84,7 73,3 87,7 78,6 78,2

Pessoa Adulta 44,9 61,5 77,0 89,9 108,2 105,8 112,5 136,3 144,8 167,8

Pessoa Idosa 10,6 32,8 34,4 44,8 68,3 40,3 58,0 67,6 76,4 88,7
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Houve suspeita de uso de álcool em 24,5% das notificações, Figura-57. Notou-se 

aparente tendência crescente principalmente para a suspeita de uso de álcool. A análise 

temporal da taxa de notificação evidencia o aumento da suspeita de uso de álcool, Figura-58. 

 

Figura 57 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo suspeita de uso 

de álcool pelo agressor e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 58 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo suspeita 

de uso de álcool pelo agressor e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ignorado/Branco 923 1.185 1.206 1.465 1.711 1.530 1.582 2.092 2.126 2.059

Sim 314 446 552 736 807 801 799 1.041 1.111 1.319

Não 364 514 812 821 915 730 774 1.024 1.159 1.434
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Dados de encaminhamento 

A rede de saúde foi o encaminhamento mais frequente (49,7%), seguido pelo conselho 

tutelar (16,1%) e a rede de assistência social (7,1%), Figura-59. Notou-se aparente tendência 

crescente principalmente para a rede de saúde. A análise temporal da taxa de notificação 

evidencia o aumento mais acentuado do encaminhamento para a rede de saúde, Figura-60. 

 

Figura 59 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal, segundo os 

encaminhamentos e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Rede Saude 739 1.399 1.820 2.221 2.691 2.378 2.447 3.279 3.638 3.905

Rede Assistencia Social 92 208 299 269 316 380 414 465 542 539

Rede Educação 10 46 44 51 68 44 61 101 124 94

Rede Atendimento à Mulher 53 97 129 153 259 309 319 333 392 428

Conselho Tutelar 501 695 726 870 855 807 721 892 990 863

Conselho do Idoso 18 20 18 23 26 23 21 22 45 45

Delegacia do Idoso 8 8 14 12 21 15 14 15 31 24

Direitos Humanos 4 2 8 3 6 9 5 4 12 4

Ministério Público 43 74 71 117 89 99 111 131 142 97

Delegacia Criança/Adolescente 83 194 230 225 195 191 169 214 241 175

Delegacia Mulher 127 163 223 275 248 260 270 290 350 420

Outras Delegacias 216 196 229 336 331 254 338 424 546 488

Justiça Infancia/Juventude 23 36 60 45 41 37 58 69 62 39

Defensoria Pública 25 19 22 37 26 44 43 73 54 69
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Figura 60 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal, segundo os 

encaminhamentos e ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados de nível de atenção de notificação 

A atenção secundária foi responsável pela maior frequência de notificação na SRS 

Centro-Sul, Figura-63. Enquanto a atenção terciária foi a principal notificadora nas demais 

regiões de saúde. Notou-se aparente tendência crescente da atenção secundária na SRS Leste, 

Figura-65. E, aparente tendência decrescente para a atenção terciária com tendência 

crescente para a atenção secundária na SRS Oeste, Figura-69 e SRS Sudoeste, Figura-71. Nas 

SRS Central, Figura-61, SRS Norte, Figura-67 e SRS Sul, Figura-73, a frequência de notificação 

pela atenção terciária foi mais evidente. 

A análise temporal da taxa de notificação entre 2015 e 2024, evidencia aumento da 

representatividade da atenção secundária na notificação de violência interpessoal nas SRS 
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Centro-Sul, Figura-64, SRS Leste, Figura-66, SRS Norte, Figura-68, SRS Oeste, Figura-70 e SRS 

Sudoeste, Figura-72. E, a manutenção da representatividade da atenção terciária nas SRS 

Central, Figura-62, e SRS Sul, Figura-74. 

 

Figura 61 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Central, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 62 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Central, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 7 7 5 35 39 28 22 37 57 51

 . Atenção secundária 82 150 153 152 126 66 84 63 47 79

 . Atenção terciária 245 372 449 533 670 541 424 599 584 709
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Figura 63 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Centro-Sul, segundo nível de atenção e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 64 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Centro-Sul, segundo nível de atenção e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 53 75 25 91 73 96 99 68 94 66

 . Atenção secundária 24 5 5 32 130 168 198 354 289 475

 . Atenção terciária 91 135 146 146 64 19 28 49 39 30
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Figura 65–  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Leste, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 66–  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Leste, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 44 39 60 62 77 109 101 131 95 83

 . Atenção secundária 20 20 43 30 63 289 246 200 266 327

 . Atenção terciária 195 281 221 285 334 178 181 250 357 309
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Figura 67 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Norte, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 68 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Norte, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 14 14 31 44 99 77 60 68 93 95

 . Atenção secundária 0 18 2 5 19 39 155 231 182 160

 . Atenção terciária 87 128 124 163 229 396 446 652 472 427
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Figura 69 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Oeste, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 70 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Oeste, segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 6 5 38 81 232 119 68 64 66 71

 . Atenção secundária 10 3 17 15 18 17 26 252 184 214

 . Atenção terciária 54 182 379 433 256 290 373 125 120 90
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Figura 71 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sudoeste segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 72 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sudoeste segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 43 51 54 44 79 41 47 76 81 85

 . Atenção secundária 149 74 92 123 77 67 112 262 331 202

 . Atenção terciária 263 297 366 335 472 259 191 144 422 373
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Figura 73 –  Série histórica de notificações por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sul segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 74 –  Série histórica da taxa de notificação por violência interpessoal em residentes da 

Superintendência Regional de Saúde Sul segundo nível de atenção e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SINAN-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração 

NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

 . Atenção primária 14 4 28 47 40 37 44 40 62 64

 . Atenção secundária 0 1 1 4 15 5 10 12 8 6

 . Atenção terciária 180 247 243 310 289 198 213 352 280 348
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INDICADOR DE MORBIDADE 

Não há indicador de morbidade por violência interpessoal pactuado nos instrumentos 

de gestão. 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE POR HOMICÍDIO 

Os dados de mortalidade por homicídios indicam redução anual média de 11,2% no 

número de óbitos, representando redução de 66,8% entre 2015 e 2024, Figura-75. A redução 

na frequência de óbitos por agressão (homicídio) é observada desde 2017. 

 

Figura 75 –  Série histórica de óbitos por homicídio, segundo ano de ocorrência. Distrito 

Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados demográficos da vítima 

Entre 2015 e 2024 foram registrados 4.755 óbitos por homicídio ocorridos no DF com 

maior frequência em indivíduos de 25 a 59 anos de idade (59,9%), Figura-76. Notou-se 

aparente tendência decrescente nos grupos etários de 10 a 19 anos, 20 a 24 anos e 25 a 59 

anos de idade. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Óbito por homicídios 729 750 598 520 461 431 370 339 315 242
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Figura 76 –  Série histórica de óbitos por homicídio, segundo grupo etário e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Os óbitos por homicídio foram mais frequentes em indivíduos do sexo masculino 

(90,4%), Figura-77. Notou-se aparente tendência decrescente em homens no período 

analisado. 

 

Figura 77 – Série histórica de óbitos por homicídio, segundo sexo e ano de ocorrência. Distrito 

Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Menor de 1 ano 2 1 1 2 0 0 1 0 0 0

01 a 09 anos 3 3 0 2 1 0 0 2 2 2

10 a 19 anos 153 161 123 89 77 58 43 40 27 10

20 a 24 anos 141 160 123 101 82 85 64 56 47 23

25 a 59 anos 389 391 327 302 281 270 247 222 226 193

60 e + anos 27 27 18 20 20 17 15 16 11 13

Ignorado 14 7 6 4 0 1 0 3 2 1
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Os óbitos por homicídio foram mais frequentes em indivíduos de raça/cor parda 

(69,6%), Figura-78. Notou-se aparente tendência decrescente nos indivíduos de raça/cor 

parda e branca. 

 

Figura 78 – Série histórica de óbitos por homicídio, segundo raça, cor e etnia e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

O nível de escolaridade mais frequente foi o Ensino fundamental II (40,9%), Figura-79. 

Notou-se aparente tendência decrescente para indivíduos com ensino fundamental II e ensino 

médio no período de 2015 a 2024. 

 

Figura 79 – Série histórica de óbitos por homicídio, segundo nível de escolaridade e ano de 

ocorrência, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Branca 128 131 111 112 96 111 83 64 64 42

Preta 51 47 39 38 44 44 36 32 40 39

Amarela 2 0 4 1 1 5 2 1 0 0

Parda 537 566 440 362 315 266 240 223 200 159

Indígena 0 0 1 1 1 0 0 2 2 0

Ignorado 11 6 3 6 4 5 9 17 9 2
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Dados complementares 

A situação conjugal que esteve mais frequente nos óbitos por homicídio, foi a de pessoas 

solteiras (80,2%), Figura-80. Notou-se aparente tendência decrescente para solteiros. 

 

Figura 80 – Série histórica de óbitos por homicídio, segundo situação conjugal e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Dados da ocorrência 

As regiões administrativas de residência com as maiores frequências totais de óbitos por 

homicídio foram Ceilândia (15,2%), Samambaia (9,4%) e Planaltina (9,2%), Figuras-81 a 87. 

Notou-se aparente tendência decrescente de óbitos por homicídio em todas as regiões de 

saúde e regiões administrativas que as compõe. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Solteira 587 623 497 423 369 350 283 250 243 190

Casada 50 54 48 41 35 28 41 35 24 18

Viúva 7 2 1 5 5 3 3 3 2 3

Separada judicialmente 30 27 21 20 16 18 17 18 11 10

União consensual 7 15 8 11 10 12 9 6 11 5

Ignorado 48 29 23 20 26 20 17 27 24 16
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Figura 81 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Central, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 82 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Centro-Sul, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Cruzeiro 2 3 0 1 1 2 0 0 1 0

  .Lago Norte 2 1 2 1 1 1 3 3 1 0

  .Lago Sul 1 1 0 1 0 0 2 1 1 0

  .Plano Piloto 14 12 7 10 9 5 2 7 7 5

  .Sudoeste/Octogonal 1 0 1 0 1 1 1 2 0 0

  .Varjão 2 2 0 3 2 5 1 0 2 0
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Candangolândia 4 4 4 2 2 1 0 1 0 0

  .Guará 20 11 7 13 5 9 13 6 2 3

  .Núcleo Bandeirante 5 4 5 3 0 5 0 2 3 1

  .Park Way 0 0 2 1 0 1 0 0 0 0

  .Riacho Fundo 3 5 5 5 3 5 5 6 4 0

  .Riacho Fundo II 15 13 13 9 7 10 9 9 3 9

  .SCIA (Estrutural) 24 20 24 22 19 12 14 15 12 4

  .SIA 1 2 0 0 0 1 0 0 3 2
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Figura 83 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Leste, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 84 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Norte, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Itapoã 28 30 22 20 23 13 11 8 13 5

  .Jardim Botânico 0 0 3 2 1 2 0 2 1 6

  .Paranoá 21 34 13 11 24 21 16 7 16 7

  .São Sebastião 33 36 35 22 28 17 16 19 21 9
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Arapoanga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

  .Fercal 3 2 5 5 2 2 6 4 5 3

  .Planaltina 67 72 61 51 52 38 18 28 27 22

  .Sobradinho 17 19 17 14 18 10 13 5 6 10

  .Sobradinho II 24 29 30 17 13 13 5 13 9 8
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Figura 85 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Oeste, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 86 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Sudoeste, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Brazlândia 26 20 14 26 11 9 10 9 8 5

  .Ceilândia 120 106 95 95 76 52 57 46 42 34

  .Sol Nascente/Pôr do Sol 0 0 0 0 0 20 30 14 16 16
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  .Água Quente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

  .Águas Claras 7 7 8 6 9 5 5 4 2 2

  .Arniqueira 0 0 0 0 0 7 8 2 6 1

  .Recanto das Emas 42 58 22 29 22 25 20 29 14 13

  .Samambaia 68 69 61 42 53 44 27 32 30 19

  .Taguatinga 24 29 24 26 15 15 12 16 17 17

  .Vicente Pires 6 7 5 6 2 8 6 1 5 8
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Figura 87 – Série histórica de óbitos por homicídio em residentes da Superintendência 

Regional de Saúde Sul, segundo e Regiões administrativas de residência e ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Os óbitos por homicídio tiveram a via pública como o local mais frequente (44,4%) das 

ocorrências do período, Figura-88. Notou-se aparente tendência decrescente para 

ocorrências em via pública e hospital. 

 

Figura 88 – Série histórica de óbitos por homicídio, segundo local de ocorrência e ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS.24. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

  .Gama 45 57 38 32 22 20 16 11 14 20

  .Santa Maria 60 58 39 24 18 30 17 21 17 11
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Hospital 268 273 198 193 141 140 111 92 97 74

Outro Estabelecimento de Saúde 18 22 11 12 11 11 10 10 11 6

Domicílio 61 61 54 48 52 51 46 44 41 34

Via publica 330 335 284 214 217 198 173 153 119 90

Outros 52 59 48 50 40 30 30 39 46 38

Ignorado 0 0 3 3 0 1 0 1 1 0
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INDICADORES DE MORTALIDADE 

Os indicadores de mortalidade por violência interpessoal são aqueles propostos no 

Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças crônicas e Agravos Não 

Transmissíveis no Brasil, 2021-2030 (Plano DANT) (Ministério da Saúde, 2021) e têm suas 

fichas de qualificação no Caderno de Indicadores do Plano de DANT, 2021-2023 (Ministério da 

Saúde, 2024). 

Para os três indicadores propostos, o percentual de alteração estimado é de redução de 

2,22% ao ano, com a meta de redução em 1/3 da taxa de mortalidade por homicídio até 2030, 

com base nos dados de 2015. 

1. Taxa de mortalidade por homicídio 

Estima o risco de homicídios e dimensiona a sua magnitude como problema de saúde 

pública. 

Notou-se aparente tendência decrescente para a taxa de mortalidade por homicídio no 

Distrito Federal, Figura-89. A redução observada na taxa de mortalidade por homicídio foi de 

25,1% entre os anos de 2015 e 2024, sendo o percentual médio de alteração anual de redução 

de 12,4% no período. 

 

Figura 89 – Série histórica da taxa de mortalidade por homicídio, segundo ano de ocorrência. 

Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 
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0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

Ta
xa

 d
e 

M
o

rt
al

id
ad

e



 

55 

2. Taxa de mortalidade por homicídio em pessoas do sexo feminino 

Estima o risco de homicídios de mulheres de todas as faixas etárias e dimensiona a sua 

magnitude como problema de saúde pública. 

Notou-se aparente tendência decrescente para a taxa de mortalidade por homicídio em 

pessoas do sexo feminino no Distrito Federal, Figura-90. A redução observada na taxa de 

mortalidade por homicídio em pessoas do sexo feminino foi de 48,3% entre os anos de 2015 

e 2024, sendo o percentual médio de alteração anual de redução de 5,9% no período. 

 

Figura 90 – Série histórica da taxa de mortalidade por homicídio em pessoas do sexo feminino, 

segundo ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

3. Taxa de mortalidade por homicídio em pessoas de 15 a 29 anos de idade. 

Estima o risco de homicídios de jovens (15 a 29 anos de idade) e dimensiona a sua 

magnitude como problema de saúde pública. 

Notou-se aparente tendência decrescente para a taxa de mortalidade por homicídio de 

jovens no Distrito Federal, Figura-91. A redução observada na taxa de mortalidade por 

homicídio em pessoas de 15 a 29 anos de idade foi de 42,6% entre os anos de 2015 e 2024, 

sendo o percentual médio de alteração anual de redução de 16,3% no período. 
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Figura 91 – Série histórica da taxa de mortalidade por homicídios de jovens, segundo ano de 

ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

 

Figura 91 – Comparativo entre a série histórica da taxa de mortalidade por homicídio e as 

metas do plano de DANT, segundo ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

Notou-se queda das taxas de mortalidade por homicídio na população geral, em pessoas 

do sexo feminino e em jovens superando, nos três grupos, a meta estabelecida no Plano de 

DANT 2021-2030 (Ministério da Saúde, 2021), Figura-91. 
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Homicídio 15 a 29 anos 61,4 64,5 48,9 41,2 34,6 31,4 24,9 21,9 18,8 11,3
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CONCLUSÃO 

 

Figura 92 – Comparativo entre a série histórica da taxa notificação por violência interpessoal 

e a taxa de mortalidade por homicídio, segundo ano de ocorrência. Distrito Federal, 2015 a 

2024. 

Fonte: SIM-SES/DF. Dados parciais de 13/05/2025. Dados população: IPEDF, 2022. Elaboração NEPAV/GVDANTPS/DIVEP/SVS. 

A Figura-92 evidencia uma tendência oposta e simultânea entre as taxas de notificação 

de violência interpessoal e a taxa de mortalidade por homicídio no Distrito Federal entre 2015 

e 2024. 

Enquanto a taxa de notificação de violência interpessoal apresentou crescimento 

contínuo, partindo de 36,2 para 94,2 notificações por 100 mil habitantes — um aumento de 

160% enquanto, a taxa de mortalidade por homicídio caiu de forma expressiva, passando de 

30,2 para 13,2 no mesmo intervalo, o que representa uma redução de 56%. Esses movimentos 

paralelos podem refletir tanto o fortalecimento dos mecanismos de identificação e registro 

da violência nos serviços de saúde quanto a efetividade de políticas públicas de prevenção 

da violência e promoção da saúde. 

DISCUSSÃO 

Os dados do SINAN indicam que a média de notificações de violência interpessoal por 

ano ficou em torno 3.235 notificações entre 2015 e 2024 para os residentes do DF. Estima-se 

que haja uma grande subnotificação uma vez que o setor saúde é frequentemente o primeiro 

ponto de contato para vítimas de violência e que estas procuram os serviços por conta dos 

diversos agravos físicos e mentais decorrentes desta vivência, apresentando sinais e sintomas 

de violência. 



 

58 

Entretanto, persiste uma grande dificuldade das vítimas e dos profissionais de saúde em 

identificar, relatar as situações e de dar a verdadeira causalidade para as queixas. A 

complexidade dos casos, as representações sociais e as causas multifatoriais atreladas a este 

fenômeno desafiam diariamente os profissionais para uma abordagem acolhedora e 

humanizada, uma vez que a violência está ainda sendo mantida pelo viés da construção 

sociocultural. O ato de notificar ainda carrega em si o estigma de denunciar e causa medo 

para alguns profissionais. Quebrar esta barreira de crenças e construir novas ligadas à 

proteção, bloqueio, interrupção do ciclo da violência, intervenção oportuna ainda é um 

grande entrave do processo de vigilância das violências. A notificação é uma das dimensões 

do cuidado para as pessoas em situação de violência e precisa ser incorporada ao processo de 

trabalho no atendimento qualificado. 

De acordo com as notificações registradas no SINAN, o perfil típico das pessoas que 

sofrem violência interpessoal no DF se mantem ao longo dos anos dando destaque para a 

violência física, doméstica, contra mulheres heterossexuais, solteiras e não gestantes, adultas 

e pardas, com ensino fundamental. 

A redução na frequência e na taxa de notificação interpessoal observada no período de 

2020 a 2022 é condizente com o período pandêmico, no qual os serviços de saúde tiveram sua 

rotina de atendimento alterada para a priorização dos casos de síndrome respiratória e, a 

população cumpriu medidas de isolamento social. 

Cabe também destacar que o percentual de casos “ignorados e/ou em branco” 

apresentou redução ao longo do período de análise, muito embora permaneça elevado em 

alguns campos da ficha (escolaridade, motivação e recorrência) trazendo limitações de 

análise. 

A redução observada em diversos campos do descritor ignorado e/ou em branco entre 

2023 e 2024 deu-se em decorrência do aprimoramento da metodologia de qualificação de 

informação pela equipe do NEPAV. Em alguns campos, devido à falta de informação registrada 

em prontuário eletrônico, o processo de qualificação é prejudicado. 

Enfatiza-se como ação prioritária a análise da qualidade dos dados contínua pelas 

equipes de vigilância estabelecendo uma rotina para verificar completude e inconsistências 

das fichas preenchidas. Isso pode ser potencializado com a utilização de materiais instrutivos 

disponibilizados e pelos treinamentos ofertados para estas equipes acerca da ficha de 

notificação de violência. 

A qualidade das informações epidemiológicas permite a análise dos dados e o 

planejamento de ações para a organização da Rede de Atenção para este público, além de 

subsidiar a gestão na elaboração de políticas públicas mais assertivas. Dessa forma, o correto 
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preenchimento dos campos com informações válidas favorece o processo de 

análise e planejamento. 

O monitoramento das taxas de mortalidade por homicídio evidencia que o Distrito 

Federal conseguiu se enquadrar às diretrizes propostas no Plano de DANT com redução 

superior a um terço em relação aos dados de 2015 e percentual de redução ao ano superior a 

2,2%, muito embora os números apresentados ainda sejam alarmantes. 

RECOMENDAÇÕES 

1. Para a gestão 

Promover a integralidade do cuidado principalmente aos grupos de maior 

vulnerabilidade. 

Monitorar indicadores de saúde que reflitam a qualidade do cuidado às pessoas em 

situação de violência. 

2. Para vigilância epidemiológica 

Monitorar os dados de violência no território. 

Elaborar, periodicamente, documentos epidemiológicos, definindo e analisando o perfil 

epidemiológico das pessoas em situação de violência. 

Orientar a rede assistencial de saúde no preenchimento da ficha de notificação 

compulsória. 

3. Para as equipes assistenciais: 

Conhecer o perfil das pessoas em situação de violência, conforme os Boletins e Informes 

epidemiológicos. 

Garantir atendimento qualificado no cuidado conforme as diretrizes do Ministério da 

Saúde. 

Ofertar ações inter e intrassetoriais de promoção da cultura de paz. 

4. Para a educação permanente 

Investir na capacitação dos gestores e profissionais de saúde na temática da violência. 

Disseminar a estratégia da cultura de paz e da comunicação não violenta entre 

servidores públicos de setores com atendimento ao público. 

5. Para a população 
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Buscar nos equipamentos de saúde informação acerca dos cuidados e dos serviços 

disponíveis com o suporte necessário para o enfrentamento e a prevenção das violências 

aguda e crônica e promoção da cultura de paz. 
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